Ata 11/2013 – Aos nove dias do mês de agosto de dois mil e treze, às 08 horas e 30 minutos, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social para reunião extraordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Rosiany Favareto, Maria Inês B. Mânica, Pamela Ritter, Neide A.A. Stuchi, Tânia Maria Lageman, Karine Zachow, Rejane Neumann, Michele Regina Rugel, Ivone Laguna, Patricia F. Schonorenberger, Neli T. Garcia Alves, Ruth Lemes, Susane de Lima Souza, Tania Regina Piazzetta, Débora L. S. Kowaski, Jaqueline Fernanda Machado. Na ausência da Secretária Executiva eu, Rosiany Favareto, fui indicada secretária ad hoc para o registro desta reunião. A Presidente do Conselho, senhora Maria Inês Borges Mânica, deu abertura a reunião e passou a palavra Secretária de Assistência Social e Proteção à Família, senhora Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, que explanará sobre o ponto de pauta: a) Apreciação e aprovação da Expansão e Cofinanciamento Federal de Serviços Socioassistenciais de Média e Alta Complexidade. Senhora Ineiva relata que o município de Toledo foi contemplado com três possibilidades de Expansão e Cofinanciamento pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, sendo estes: Serviço Especializado em Abordagem Social, Serviço de Acolhimento em República para pessoas em situação de rua e Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua – Centro POP. De acordo com a Secretária, a opção do órgão gestor é pelo aceite do Serviço em Abordagem Social, uma vez que o Centro de Referência Especializado de Assistência Social Indivíduos e Famílias com Direitos Violados, CREAS II, já executa ações nesta direção e que, o recurso advindo, que será de cinco mil reais ao mês, fortalecerá este trabalho. A Presidente Maria Inês relata o avanço desta questão na história do município. A Secretária Ineiva retoma informando que será necessária a contratação de uma equipe específica para este serviço e que esta poderá, inclusive, atender em modalidade de plantão no período noturno e finais de semana, o que, por vezes, surge como necessidade no município. A conselheira Rosiany coloca sobre a importância da execução deste Serviço conforme a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, realizando a busca ativa e não apenas ações pontuais. Quanto ao Centro POP e o Serviço de Acolhimento para Pessoas em Situação de Rua, a Secretária Ineiva coloca que o órgão gestor definiu pelo não aceite tendo em vista, no caso do Centro POP, que a demanda pode ser atendida pelo CREAS II, em especial a partir de dois mil e quatorze, quando o atendimento à crianças e adolescentes com direitos violados será realizado em uma nova estrutura, sendo que atual Serviço atenderá Idosos, Pessoas em Situação de Rua e Pessoas com Deficiência. No que tange ao Serviço de Acolhimento, a Secretária explica que existe a previsão para implantação deste no Plano Plurianual do município, entretanto, apenas para o ano dois mil e quinze. A Conselheira Rejane Neumann questiona se o recurso que poderia vir para implantação do Centro POP não poderia ser investido no CREAS II e a Conselheira Rosiany explica que não há essa abertura, uma vez que o aceite do Termo implicaria no investimento especificamente naquele Serviço. A Conselheira Ruth Lemes questiona como está se pensando a Abordagem nos casos de pessoas que não aceitam retomar o convívio familiar. A Secretária Ineiva reafirma que será realizado um trabalho mais estruturado do que as ações realizadas atualmente pelo CREAS II, mas que todos os indivíduos tem o direito de ir e vir e a questão da Pessoa em Situação de Rua não deve ser tratada como caso de polícia. A Conselheira Rosiany destaca que o objetivo do Serviço não é limpar as ruas, mas realizar um trabalho qualificado que respeite as diversidades. A Presidente Maria Inês afirma sobre a importância da escuta qualificada e da possibilidade que as pessoas terão de refazer seus vínculos e suas vidas. Na seqüência, a Presidente colocou o Termo de Aceite do Serviço Especializado em Abordagem Social em votação e houve unanimidade de votos favoráveis. Nada mais havendo a tratar, eu, Rosiany Favareto encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 
